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Quinze toneladas de 'Pç' o eleitoral 
Edson Gês 

Nas proximidades da Torre de TV panfletóS e restos de bandeiras cobriam a grama verde: trabalho o dia inteiro 

Acabou a farra de panfletos e 
bandeiras nas ruas. No lugar dos ca-
bos eleitorais quem entra em cena 
agora são os 1.700 funcionários e 80 
caminhões do Serviço Autônomo 
de Liinpeza Urbana, que ontem ti-
veram que recolher as quase 15 to-
neladas de lixo espalhadas no Dis-
trito IPederal. 

Menos candidatos no páreo, me-
nos lixo nas ruas. A farra eleitoral 
do segundo turno deu bem menos 
trabalho ao SLU, que não precisou 
deslocar nem contratar novos fun-
cionários para o serviço. Para se ter 
uma idéia, no primeiro turno foram 
recolhidas 24 toneladas de lixo. A 
farra pleitoreira quase multiplica 
por dez vezes o trabalho dos garis. 
Em dia normal, recolhe-se 1,5 tone-
lada de lixo no DF. A média mensal 
é de 57 toneladas. 

"Nâo foi preciso colocar equipe 
extra. O trabalho de recolhimento 
do lixe das eleições foi feito dentro 
do crtimograma normal e com o 
niesmá pessoal da limpeza diária", 
garante o diretor-geral do SLU, Lu-
i.atio rales de Oliveira. 

O material recolhido das eleições 
será levado para as usinas de pro-
cessainento de lixo do DF, assim 
como é feito com o lixo doméstico. 
iiNão erá feito processamento de , 
lixo orque o material está 

misturado", explica Luciano. 
Em todas as cidades, o lixo ficou 

concentrado nas zonas próximas 
aos locais de votação, principal-
mente nas escolas. Na Torre de TV, 
picotes de panfletos e restos de 
bandeiras cobriram a grama verde. 

Além do Planá Piloto, as cidades 
mais sujas pele lixo eleitoral foram 
Recanto das Emas, Samambaia e 
Tagnatinga. 

Em Taguatinga, o local de maior 
conCentraçãÓ . foi a Praça do Reló-
gio, no centro da cidade, onde a mi- 

litância partidária se dividiu para 
ganhar o voto dos indecisos. 

Ontem, quem estava pelo local 
era a dupla de garis Luiz Alves dos 
Santos, 57 anos, e Maria Pereira dos 
Santos, 45 anos. Eles trabalharam 
desde as 7h para retirar todo o lixo  

do local. "É muito lixo, nunca vi 
tanto papel junto", avalia Maria. Já 
para Luiz, o trabalho foi bem me-
nor. "Desta vez foi melhor que o 
primeiro turno, quando tinha mui-
to papel dos candidatos distritais. 
São eles que fazem a maior sujeira. 
A farra dos políticos deu menos tra-
balho aos garis", comenta Luiz. 

Próximo ao Centro Educacional 
Eit, outra equipe do SLU se aglome-
rou para juntar os restos da campa-
nha. A gari Isabel Rosa de Souza, 38 
anos, nem se importava com o tra-
balho. "Se tivesse lixo, ainda estava 
mais feliz", alegra-se ela, que foi 
trabalhar com um boné verde e 
amarelo em comemoração à vitória 
do seu candidato. Só para limpar o 
centro de Taguatinga,.o SLU desti-
nou 28 funcionários da sua equipe. 
"Concentramos o pessoal em fren-
te aos colégios e nas frentes 
comerciais", adianta o coordena-
dor da limpeza no centro de Tagua-
tinga, José Ferreira Quirino. 

A partir de amanhã, o SLU come-
ça o trabalho de remoção das pla-
cas, estandartes e faixas, que estão 
afixadas em postes e árvores pelas 
cidades. Pela lei eleitoral, era proibi-
da a colagem de cartazes e a picha-
ção. Também será feita a limpeza 
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geral dos pirulitos, postes e bancos 
de praças. 


